
Porta-Vil)! dos intl'r Ｘｾ･ｬｬ＠ da Foroe Publica do Dllào de ta CatharIDa e Uame da eamaradagem entre '1rm1oe de ..... 

AI'iNO I FIerINIoPOUf, 5 de Julho de 1928 

General Ministro da Guerra ORONEL LOPES VIEIRA 
ｾ＠ .............. -­

A Força Publica do Estado foi distinguida com n honro. 
sa visita do 5r General estor. ezefr d.) Pas 

ne ., dll 110 brn i o ｮｾ＠

r( agradeddo. < tao empr f d 
ua dIgna ptS õ._ a qu lO mllllO d 

mo p lo mullo que t m feito"" De­
ne!tc", do seu ｣ｯｭｭ｡ｮ､｡､ｾＢ＠

50S, digno titular dR pllsta da ｇｵ･ｲｲｾ Ｌ＠ o qu 1 enal­
teceu A INDEFEC IIVEL LEALDADE E O ESPIRITO 
DE DISCIPLINA doIS seus componentes, e, admira. 
｣ｬｩｳｾｬｭｯ＠ por tudo QURnto presenciou, teve calorosa 
plllavras de louvor para com 11 .... r. Coronel Lopes 
\'Ielra, 

Como não haverr<mo expulm nt , 
ｉｈＮｾｓ＠ c dia, R me.=,l11a grata C11 açao de 
nlegna ｱｾｴ＠ IIInundará o eU "rtnM 
corpt;ào· COlIJO não ｨ｡ｶ･ｲｾｯ＠ rormu· 

､ｬｾＧＧＧＧＧ＠ I I", a ｻＩｾＡ＠ os ｭ､ｨｯｲｾｳ＠ \oto pelo pro­
ｾｾｉｏｓｏ＠ .. Icf' lo 111ll', P"" feh"d3de. "r-,lonR,amen o Ile luo ulll I' ｰｾ･＿ｾｩ｣｡＠ e;le: 
gulho I ufania de 10<1". nós, m,'iclan.V, leltela, ｾ＠ \ a I ｴｬ､ｾ＠ ＸＧｬｉ､ｾ＠ ｾ＠ n. I!ui, 
e h"rr;, do 11do, acha-SI' 1I11't'SlIdo I CUlr \ II lO .. 

aut.'rldade Inconlundiv('l ('m ｡ｓｾｕｗｉｉﾷ＠
tOh m,IHare ,e lI"(; b4lndo de lurlo 
a ,"elhor e a mais ag, "dnvel Im 
pres &0 

Percorr'd8' a ｬＩｵｬｲＸｾ＠ dt>pl'ndeu, 
cius do QU8rl!'I, 10i exa comidado 
8 d . Callçl1r no salão d. rerl'içõe 

lia de'\"nd:t 111 i (J com mandar .l. 
r nrç 1'l1bhc •. nolllhlank Incumbcncla l qlle <111 d emp"n, ndo dó. m-
"ui l ri ("ndo l,or l: ｾ｣＠ mo i\'o I n da I 
sil1ct"ra ｡､ｬＱＱｩｲ｡ｾ￣ｯ＠ le tnt!f"t Jqucllt" 
que s.bem faler I' ;tkll ao verJad. Ir" 
mCII'p. 

( om" não ha ｣ｉｾ＠ ror d. Jltb H' o 
cont.ntam nto n ,Imil ､ｾ＠ t ,do Ahl, depo!. Je ligeira palestra c 

ouvir alguns In'chos do hôn mu" 
cn leilo UI\ piano pelo', t'n .. nle 
ｾｲＮ＠ ,Jolio \'valkeime, (0/ nid , 
é sua e:\cla. c li I <1a a sua iIlw<lre U') E..'l:ercllo , aCloo I pelo <11"00 
comilivll UlUa laçall .. ｾＢＢｭｰ｡ｱｾＮｬ･ｄＧ＠ COlllllJuOllanle ｌ＼ｊｬＧ･Ｎｾ＠ ｬ･ｬｾ｡Ｎ＠ o er­
do " digno Commauda'lte Geral da 1 flUel:du a UIl ｴ｡ｾ｡＠ u gloriO ," Irll' 
lor... lello 1\ seguinle e elo'lu ute' 'lIcçue' dH Ji'orçaPnhllca e a 'UH lu, 
!lIHIII,'lI0 00 ['ereito 'arionol na luro'fI pro ｰ･ｬＱ､ｯ､ｾＬ＠

na ｉｾＧｳ￵｡＠ 11 ... "U dl/<!u[J "Ldu, 11/ 'rerUlJn ri" R v ,tu co QUlrtl'1 
prel<entc' do I'raçli 17 d., , ovrmbro dirl/<!IU., 

'U C,II" (.", .. li lU1 om u '" 
.J:-;)"IDO ,r Gentr81 Mini Iro da I ac, prop/'H' du [<lado fi rUIi MAjor 

I Guerra Go la afim de ,,/<il8r a .. oal re 

General Se7efredo ｐ｡ｾｳｯ＠ , 
ninlstro d'1 Guerra 

o dia 1 do me. p p., ｾｯｩ＠ de prll­
zeirosa atisfaçQo para tod08 nÓ8, 
ｯｭｰｯｯ･ｄｉｾｳ＠ da Força Publica do 

Eslado. pois, ｄｯｾｳ｡＠ digoa Corporll­
ç80 foi bonrada com a visita do 11-
1'1 tre ｾｲＮ＠ General <;ezl'!redo P8880S, 
digno titular da )lO ta ､ｯｾ＠ ,'egocios 
de Estlldo da Guerra, que se fez 
acompanhar do digoo Commandan· 
tI' da RegiAo Mililar. sr General 
Monteiro fie Barro •. DI' Cid Cum· 
POSo :I'crctarlo do Interiol e .Iu. ti 
ｾ｡＠ ｾＸｪｯｲ＠ Floriono t:ru7.. C mman­
dunte da G uarDi",Ao Federal, 
Major Ary ｐｬｲ･ｾＮ＠ Call1lllo Aool- I 
blll Gome. Ribl'II'O, lO Teneole, 
Florduardo Mala (' medico Or Ar· 
ooldo Bretas, oHlcille8 do 8('11 f81a 
d" Maior, CapllAo Oeta.io fazza . e 
1 "eoeotl' Monteiro de ｂ｡ｲｲｯｾＮ＠ do 
E>todo Mllior do 'r General Mon· 
II'Ílfl de Barros. 
ｾ Ｎ＠ c"-cla cht>gou 110 qunrlt'l da 

Praça 17 de :-;o\t'mbrll, ás 'r, ho· 
raso sendo rf'celJido DO portA0 prln­
ripal pt'lo r Coronel l,l1pe' Vieira 
, toda o sua oflleialitlad(', I(>odo 
uma Companltla de Guerra. ｾｯ｢＠ o 
(ommaodo do sr C lpilão ('antidio 
Hl'gls. postada em Irentl' ao qunrtel, 
pre 'Iado a6,'onlinf'ncias regulam!.'lI­
lar!'s 

Em sej(ulda S. exa. ,le,c8Dl;oU 
no all10 de Commuudo. mant('ndo 
nnimada palestra. [)abi. Icvantou:,e 
. eX8. para vi !t81' a. dependenelas 
c r\'partiçõe8 do Quarlel. o que fez 
Dllnut'it\samentc, ludo ioquerlndo, 
coo\ o ,eu ｬＧｾｰｩｲｈｯ＠ ｬｯｶ･ｳｴｩｾＸ､ｯｲ＠ dr. 

,'110 devo nem po o oceultar a parti Ü .. , de forç, Publica. alli in 
grllDdl\ satlslaçAo que sinto com 8 lalludK.' . , . 
dlstineç " de \'. ,""cla. bonr ndo· A prJml'lra ｲ･ｾ＠ rll\;ilo vl'ltada por 
oos com a sua "Ihlta . ""cia fOI a t untiou, o ｶ｡ｾｬＨｬ＠ "r, 

E 'Ia Força. parle do ExerCito mazt:m ond .. o que moureJam na 
, . acionaI como sua re"erVa d" cas('rDa da Força e ｯ｢ｬ｜ｾｴ･｣･ｭ＠ do 
prlmelra'linhll, vê Da illutilre pes- alim .. nto (' ve ·tuario para o ml'_-
60U de v. excla., o incansavel mo ｾ＠ suas ｬ｡ｭＡｨｬｬｾ＠ Esla reparuçuo 
propulsor das le/<!llImas aspirações Impre 'Iooou ')\'amente ua e. a, 
dus fllrças arDladll8 do palz, qlle pela sua. apreciavel orqaDI açAo ｾ＠
prllcufo com grande empenho, b('neml'r,to' fins S. (')"a tudo obseJ' 
dotal-as de elJlciencla que 8S lor- vou, incluijive os preço.lIos gcnero .. 
n('m capazes do cumprlmeDlo da ･ｾ｣ｲｩｰｴｯｳ＠ oa ｾｲ｡ｮ＼ｬ･＠ lousa. V('III1-
SUU Dobre e elevada mlt;sAo: - a ｣｡ｾ､ｯ＠ erem l' lI:' . mUltI) razoa ･Ａｾ＠
deleza da oreI em interno e a da \ i. ,tou cru . ej::l\Ida !l Allmatarul. 
fatria. louvando muito 1\ creaçào de. are· 

Não me 6l'ndo po.si\'\ll JlronulI' parllção que proporclIIlla apreCla­
dlll' um diecurRO pnr lalla !lt' "eis lucro. para o EstRdo e beol'1i 
dou oralorios. limito m(' a. gra·' cio' a nunt", pnrUcularc: ｮ･ｾ･＠ I 
decer a honro a vi,lta de v. e"lI tallos; \I'it.!u ltml\Jem a e.lfermarlll 
｛ｬｲＨＧｾｬ｡ｮ､ｯＭｉｨ･＠ 88 homeoagens dR Hegimeotal. recebendo .11' '1 ｾｰＳＮｲ＠
no 8 admirRçl\o, e ergo a minha 1 .. ;110 e"cellentl' ｩｭｰｲ･ｾ＠ lIo, pela lia 
taço em bonra 110 Exercito • 'R- ｯｲｬＡＧ｡ｯｩＷＮ｡ｾＮｬｉｯ＠ modelar,de accordo com 
clonal, perteitamente repre enta· os prec.t'llo' de byglene modl'rna. e 
do '11\ dlsliDCll1 peli80a de \. exa. pOl ulllmo n Pharmacla. Que achou 

tambl'm IDUitO bem organlsada 
ａｧｲｬｬ､･｣ｾｮｲｬｯＬ＠ pronunciou o sr. Via t' perfeitameQ\p que tudo o 

1Iolstro. eloqueote discurso, mam- que ('>.(·ia il\ prl' enciandfl, era 
festando a sua grande 'allsrao;lIo 'rtlda",,1 ao seu e. pirito de verda 
pela hdall(u Rcollllda Que Ih(' t'ra deü-(l I' expcrnnt'utaelo ,;ol!lHun. cujo 
､ｬｳｰｾｵｳ｡ｬｬ｡＠ pelo digno CoruUlandan· ,de ejo da ･ｸｩｾｬ･ｮ｣ｩｒ＠ dI' ordem. di . 
te du Força Publica. e por se .lI'hnr Clpllllo e 11 'elo ('lO tudo, e um:s <188 
naquelle Dlomeutn 1'llIn' dignu," cs I grand(' ｰｲ･ｯ｣ｵｰ｡￧￵･ｾ＠ <le eu!' ri­
marudllS que t 11 dado brilhauI!'" rito de verdadl'iro pnlri'>la. 
ｰｲｯｶｬ｜ｾ＠ til' RarrilieioR nA dl'rt>. a do I 'I erminada a \i"ila s. t!. ela dt', 
ordem, Il('dlu ｾ｣＠ do r, Coronel Commatl-

Disse 6. e.cia cOllhrcer pari e da dante Geral, alJirmllodo mal uma 
I ｯｲｾＧ｡＠ Publica, CJue &cr.lu encorpo I Vl'Z, que j::ranclc I' ｡ｾｲ｡､ｒ｢ｩｬｩＢｩｭｬｬ＠
rllda ao Exercito" oh o eu com- era 11 IlU1Ir "lio Q'''' h.l\ia recebi do 
mando dl'lUollslraodo sempre muito de ludo que ob. Cf\arll ou co. ('roa 
valor em difil'ei. rdregas. Ois \! da Forço, 8 ｾ｣｜･ｲ｡ｮ､ｯ＠ ono ter ell­
nlUis que em li.ooja ('nalteeia a in- ｣ｯｮｬｲＸｾＱＰ＠ mel boI' Ofl(llnizl\ç o uos 
dch'cll\cl lealdade e o espulto dI' ｱｵ｡ｲｴＨＬｬｾ＠ do ,uI da Hcpublica flQr 
dlsclpllno de "e_ bou, oldodos do i IJ o lelicÍ\8\'a ú\'a (' caloro ｾｭ･ｮＮ＠
E tado o dl\ Patria. le Ile1:\ suu ('Ie\'ada ｮｏｾＧ￣ｯ＠ de ('om. 

Termioou retribuindo, muito des mnndo ,Usciplina<lor c orj/Ilnisador 
vanecido, n 611udnçAo que foi f('lIa ｩｄｬ｡ｴｩＡｬ｡ｾＧ･ｬ＠

Commandante Lopes Vieira 

tudo fiilltr em no o b ndJcio, m cI 
da <Inação moral e material da co po­
ｲｊ￧ｾｬＨＩＬ＠ I nfi Já. qUI j ｾｯｾｬｮｨｯＬ＠ COM 
e-ralldt' snrnma de ｾ｡｣ｮｬｬｃＧｪｯＬＮ＠ levado 
forca Publica ao IIInl em qu,' ｾ＠ e'. 
contra ｮ｣ｴｵ｡ｬｭ･ｬＱｴｾＮ＠ ao ponto d 
apotllada p'" ｾｨ｡＠ aUlonda(!e- c 
militare I como uma Corporaçã 
､ＨＧＺｬ｡ｲｾｊＡ＠

ｾｩｯ＠ ha\.t:rá rh:":-.t: dia, estamo 
ｴｏｾＱ＠ qlH=01, por mai ... ingrato (lue 
ao lançar 11m Ihar retro p CII 
p'lra () pas, .do li" no -a Corpora ão e 
ao l·ncarar cnteri .. t" t:levadament o 
mom\.'lltn d,tu.tl, elll que todos n de .. 
IlIlclamos tanlO' !-<ndIClO< prodl ali, 
'!'>ado ... flOr ｦＢｾＢ＠ dellll dl' abençoar ft U3. 
ac 'lo dll.!l1ffu,:antc e _ lutar, e de In 

mfl'.l. r mOOl3 mtimamenh", \'1\0 d 
'qn Ｌｾ･＠ lI11t· ｾＮＬ＠ pe-nnant" por multo 
anlllh, in\t,: ... hfo lte 11.0 honro .1 nu ão, 
tt.lhalhandt Com o Inl'Smo ardor p tn .. 
Iltinl dt' ｾ･ｬｬｬｰｬ＠ t." pt'la, C" l""-Ct 11tt' pro pe" 
rida,le 1I.t f'or, •. \\:ht.tr atharln n e 
q11\.', t'mbora rtlluzida 110 ｾＱｴ＠ t." 1echvo, 
ha de <-o a pre rntwr ｾ＠ l"mpr(\ sob o eu 
di nu Cnrl1ma ldo, c('Imo uma a mal 
perfrila ,porqnC' e ｮｾｯ＠ pód ab ,_ 
Iclml.:f'!tC' nCJ.',dt llue ... " t<.t.:i \ ,1 rOl n 
1< ｴ｡ｬｨｾ､ｬｬ＠ rara din ·Ir c ｳｾ＠ IInr' I 
departamento de no sa pllblica ,dm. 
tr .. diu, de loml. a htlllrar o blldo 
1'01. lem de r(lInlr a ma nu a r 
qu.llldades como .oldado, t 11m esp to 
etnl'rehtnd dor (! pfl. <u" Jm rav I 
capo cidad, como a ｦｾ＠ .. I trador, pazÃo 
»fIr<j1 e ob a ｡｣￧ｾｯ＠ de lia In 
\i"'t $, tud() e tr "f{)flna C! de en\o 
､ｾ＠ 11111 momento para ou'ro, ,d IIC I 
lIIeJ1t pode - C-1'1 enc 'rar tal ｾ＠ nlllll 
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o MILICIANO 

EXPEDIENTE 
Pl'BLlCAÇi\O tE: ｾＮ｜ｌ＠

Chefia de Policia do Estado I SAlVE, 9 DE JULHO! 

ecrt'tario. , __ . no. ｰｾ＠ I Jv 

ｃＢＢ｡｢ｯｲ｡､ｯｲｾｳ＠ dil'u OS 

<rio pre laJas 'o r Coronel L ｾ＠
P ... ｖｊｾｩｲ｡Ｎ＠ no dia do eu aUOIversano, 
a ｳＧｾｬｉｩｮｴ･ｳ＠ ｾ＠ JU ta homenagens: 

ALVORADA A'. 6,30 horas do dia 
9 I bandas d. mUSICl, cornet.,ros ｾ＠

ci.nn. fatão :U 'oraela em Irente 3 SUl 
r ｩ､ｾｮｃｬｉ Ｎ＠

RECEPÇ O-A' hora ｾ ｭ＠ que '. 
che"1r ao ｑｵＱｴｬ ｾ ｉ Ｌ＠ (12,30 mil o u .me· 
no " ｾｲｾ＠ ｾ｣ ｾ ｢ｩ､ｯ＠ 110 portão pnnClpal, 
por todo O ｯｦｦｉｃｬＧ ｾｓＬ＠ tocando por e;. 
sa oca iio a. ba nda de ｭ ｬｬｾｉ｣Ｎ｡Ｂ＠

HOME, AGEM OA BA OA OE 
1\\11 IC - A' noite uma commissao 
da referida banda , Iara e ntrega de 
um brinde. na sua residencia, lal. 
lando ne • occasiio O 2 tenente 
[n pector Graclliano G Pompeu 

HO,\\E, AGEM DA SECÇÃO 
DE BO,\1BEIROS - Idem quanto a 
banda de musica . I .. Uando o I ar. 
gento da SecÇio de Bombeiros Pau. 
lo Manoel ｒｯｾ＠

L\\oçO A'. 13 hOf3s, ><r'l he·" 1 HOME AGE," ｰｾ＠ :! CO"PA. 
f · d I no relei torio da ' l\ffiA. em Porto COla0 Do pr<>-

O kreCJ o um a moço gr-amma di homenagens qn(' serio 
praçb, tocando durante o ｭ ｾ ｳ ｭｯ＠ o prestada por e a ulrunldade con . J Z7 B . 'O da força. ｦＮｕｾ ｲ｡＠ e'!1 ｮｾＮ＠
me do ofticla. o sr. CapltdO Canil· la,? h!i a SGle l1ln('; 
dlo Reg'1.. 2' - huuguração de relrato do 

I AUOUR.\ÇÃO OE RETRATOS Comma:ldanle qeral; 
. ' - d . 3 -Confe renCl., 
' 15 hor3 ,erao Ina ugura ore· t '-Leitura do Bolehm. 

traio ､ｾ＠ . na 4 6a Companhl2 e 5'-Baile e urprezas. Companhia ", .. ta, 

A SECRETARI find a a ｣ ｾ ｮ ｭ ｯﾷ＠
ma d.l mauguração do. rel r to , lalla· 
r-o na ｾ｣ｲ･ｴ｡ｮ｡ ［＠ o sr. 2> ｔ ｾｮｾ ｮ ｴｾ＠

PharoJaceutico IIdefon.o ｊＢＬｾｮｾｬ Ｎ＠ ｾ ｭ＠
nome da Reda -o d'O IIllCI :-lO, 
offerecendo um r emplar do relendo 

I -"m "genlll A,uda"t e 10m em cu , • d ' 
O me' al CONdro, em nome o> In ' 

HOME. AGE S DA 3 . CO,\\PA. 
RI . em Herval. 
1 ｛ｮ｡ｵｧｾｲ｡ＨＧ￣ｯ＠ do retrato do 

Commandanle Geral . 
2 Conlerencia, 
3 Leitura do Boletim 

A CO\l I\1[ 'SÃO 

A. ｲｾ ｕ ｉ ｅｃ ｏ＠------
Conft'l'eucia clVlca 

A II do mê p p" reah80u, e no 
Quartel da Forç/l ｐｵ｢ｬｩ ｾ ｡ Ｌ＠ mais uma 
conferenCIa civica. cumprindo-se a . 
Im lielmente a patriotica delibera 

t.do em hõa hora tomada pelo Sr. 
Corunel Lope Vieira de incutir 
110 espirlto do oldado o culto pelas 
no bel/as tradições e revigorar 
11 am or e o patrioti mo latentes no 
esplrllo ,Ie cada um 

Coube e ta vez a um d08 mal 
digno e competente oUielaes da 
no a Corporação o I- tenente Dr 
Joaquim Cllbral , prOle or do Curso 
de perteiçoamento dos Olflclaes 
o qual di orreu brllbant"mente 80: 
bre o a umpto 

Estiveram pre entes o Sr Coronel 
Commandante Geral e tOda a "'Hci 
alidade da Força 

Ante e depois, loram entoada di. 
ver as canções naclonaes ao 80m 
da alinada banda musical da Força. 

Por rc IIluçilo de 8 d. 
do exmo. sr. <ir. G()v.,rn..Lj;; 
t do. foram pro 
｣ｯｮｴ｡､ｯｾＬ＠

nente JoAo \,;unu,tuu 
a I' tencnte , por 
dilo Ernesto Joio 
nente o I- ｾ｡ｲｧ･ｮｬｯ＠ Joio 
ellectiyad08 no POlto de 
te . 08 dltOS gradaadoe 
do Medeiros. "t'dro) ｾ］Ｚｾｩ＠
Cunha e Joilo Josá P 
do no po to de 1 
to aturniDo 
ta 
tenente o sargeDto 
et Clemente dc ""OUZI •• 

o olliclaes ｰｲｯｭｯｶｬ､ＨＩｪｏｬｾｉｉｉ］ｾｾ＠
ramo por parte de seU8 o 
demaiS cllmaradas de 
multas l'll/cltações por e-.e 
motivo. 

[dentlca provas de apreço rec. 
beu o sr Coronel Gommandante Ge­
rlll. pela plcvaçllo do seu crlterlo 
em dIstribuir jusUça. Indicando PI­
ra o preenchimento dos cl8l'Ol ao 
quadro dos orriciaos, incOnll!\lta'fel_ 
mente, aquelles que bem ｭ｣ｾＱＱｉｉｉ＠
tão digna recompeDll8. 

A' noite 08 promovidOl orrerec .. 
ram 00 saUlo das releiçôet uma 
mesa de doces e apreclavela 11,11-
dos. aos seus coUegas. nolandu. o 
compllt ec[mento do Ir. Coroaol Lo. 
pes Vieira. Com te. Geral e toda 01-
licialidaile. 

'audando 08 recem·promovidol 
em nome do Commando Geral. 111. 
lou o sr. CapitAo CllDtldlo ReP. 
tendo tambem usado da palavra o 
sr. CapltAo Durval Coelho, dlpo 
Director da Escola de ａｰ･ｲｦ･ｬｾＮ＠
meoto do Olllciaes. 

Por ultimo, em ligeiras patavr. o 
8r. Capitão Joio Marinho. acrad_a 
em seíl nome e n08 dos dem'" pr0-
movido lelicltações dOi doll re­
lerldos oradores. 

Uma secçAo da aUnada banda mu­
sical lia Forca. abrilhantou o acto. 
tocando escolhidas peça do _ 
vasto repertorio_ 

Aos promovidQ8 O MILICIANO, 
envia leUcitações e sinceros .,n. 
declment08 pela lmmerecldaa p. 
tençõe dispensadas ao seu repre­
sentante 
Ｍ ｾ＠ ... 

PELA BfPRENSA 
Revista de Cultura 

Temos sobre a nossa me. a de trá 
balhos o n. 18 deste importante mel!­
sano que e publica na Capital ､ｾ＠ Re­
publica. sob a competente dlrecçao do 
nos O illu tre conlerrano sr, Padre dt. 
Thom,h fonle •. 

A REVISTA OE CULTU RA é ｬｉｾ｡＠
pubhcação vlctorio •• em o no 50 PIIl, 
tendo conquistado mereCIdamente (1' .... 
de conceito no ｾ･ｩｯ＠ de nossa ICente 
culta vi to contar enlre os seuS c<>lla­
boradores as penas mal brilhantes • 
abalisadas da intellectualid.de nacional. 

Como os IHlmeros anteriores o 18, 
correspondente ao mê> de Jllllho p.p., 
está exc.lI.nle. 

Recommcndamos 30 nos.os e.tu­
dio os patricio., tão IItlhssi /lla e \'3lio­
-" I",hllcaç,'io. 

remo, Sido di hllgllido CO/ll 1 .. 
ti,fatoll a vi Si ta, dos dlsllnclos co/lt-
ＮｹＺｴｾ Ｎ＠

, /l'oU,,, do P... de Encru/il hada. EI­
tad u de RIO ｏｲｾｬｉ､･＠ do SII I; O ｾ＠
... 1, de União da Vict(lria, E ' tadUO 'i 11 
Paraná A ["'. "_. de Porto nlrO; 

I r .. D d. u-A Cídadf, de Lag-u lia, .a. ... a., 
barão e A Not",ia, de Jnin \llle. 
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"A ｔｲｩｾｕｄＮＢ＠
Vem de surgir á Juz da pu­

blicidndc na bella e adianta 
da cidade de Jolnville .. A 
Tribuna" . elegante Jornal de 
grande formato e reiçAo mo· 
derna, trazendo abundante e 
variada mate ria, muito bem 
elaboradu. 

E' seu redactor reflponsavel 
o excellente jornalista Mon· 
tezuma de Cllrvalho, uDla das 
penDas Ｎｾ｡ｬｳ＠ vibrantes. e con· 
cisas do norte CatbarIDlmse. 

A gerencia desse nosso va 
loroso collega, está entregue 
ao espirito laborioso de Mar· 
ｾｯｳ＠ de Azevedo, que bons 
serviços pre:rtou á "Noticia", 
da mesma cidade. 

Presta tambem o concurso 
de sua vfiJlosa operosidade ao 
DOVO orgaw da imprensa Join 
vileDse, o nosso distincto co l­
lega AUl'ino oares, espirito 
trabalbador e infaliga vcl nas 
lides de nossa imprensa. 

Ao iIIubtre coltega as nos­
sas fe licitações e votos de 
leDga existencia 
ＭＭ ＭＭＭＭｾｯｯｾ｟｟｟｟＠ _ 

Exoneração de medieo 
Pela Resolução n' 1061, de 

de 2 do corrente, do Sr. Dr. 
Governador do Estado, foi 
exonerado a pedido do car-

. ｾｯ＠ de medico da força, cu­
Jas funcçôes vinha exercendo 
mterinamente, o Dr. Adhemar 
Grijó. 

------------------Delegados de Policia 
Pela Resolução n' 592\, de 

30 do mez p. p., do Sr. Dr. 
Governador do Estado, fo­
ram exonerados os srs. \. 
Tenente Saturnino Amancio 
de Santa Ritta e 2' dito Ni. 
colau Carlos de Souza res­
pectivamente dos ｣｡ｲｧｾｳ＠ de 
Delegado de Porto União e 
Delegado especial de Curi­
tyb.an?s e nomeados para suo 
bstltulr ao primeiro o 2' Te­
ｮ･ｾｴ･＠ Francisco Barnabé de 
Bnto, que foi exonerado do 
｣ｾｲｧｯ＠ de Delegado de Poli. 
｣ｾ｡＠ de Tijucas com jurisdic­
i-0 em Nova Trento e ao ul-

ｬ ｬｾ ｯ＠ o Sr. 2' Tte. Gualberto 
Ima. 

Delegada Auxiliar 
Por ResOlução do Sr. Dr. 

Governador do Estado, foi 
nomeado para exercer o car­
ｾｯ＠ ｾ･＠ Delegado Auxiliar, da 

apitai, o sr. dr. José Teixei­
ra dOI' . . e Ivelra, o qual assu-
miu em data de 23 do mês r· passado as funcções do re­
endo cargo. 

Rillllo, corrente. CIi...... este 'Y'-oU lIdrIo rouboIHne tudo ===::;e 
Pmomndo ti ...wdpfo E voc:f nlO e.1I\'1 arma- com OI 

8&J Vúta,/iU ., ." li do? momncIo 
do Chico PtuJÚIIII, ",. .. -IL_' E' verdade; mas felizmente 
compfZIIhdfrJ de frlIttZllS, o ladrlo nlo encontrou o revoI­
passei uma ｮｯｩｴｾＬ＠ a ｾｳ｣ｵｴ｡Ｌ＠ as 
suas mag&u, qu muito nu lor 
luraram o coraç60. Akm dos 
ｧｲ｡ｮ､ｾｳ＠ Ｂｶ･ｺｾ＠ sof/rldos na 
sua vida junlara·se oulro, quI' 
lhe ia dizimando as suas pe· 
quenas criações e com sl'rias 
ameaças á duas lindas ove­
lhas que possuia. 

Pelos capões proximos á sua 
vivenda, havia fixado residew 
cio 11m ｴｾｦＡｲｲ＠ bral/co (caso es­
tranho) , (' ainda mais, mal/si­
Ilha (' astuto como 11m soldado 
velho lIIatriculado I/a arte de 
levar o camarada lLO cÔco. 

Pois bcm l Certo dia, Chi­
co Padiola, preparoll lima 
emboscada ao ti[[re, que calzio 
I/a ratoeira com toda a sua 
sabedoria c olhos fosforescentes. 

Chico Padiola, subindo ao 
trol/co de lima figueira e ar 
modo de um laço, esperou a 
passa![em da féra mal/sa. 

Lá pelas tantas, o bicho vi· 
nha rastejando e. ao passar 
por ali ficoll preso pelas viri­
lhas. 

Chico Padiola, plIXOU o la­
ça moi que poude e de re­
pente sel/tiu que arrastava al­
ira fIIuito leve (' inanimado. 

aliou ao sólo (' em vez do 
ti[[re, via sómente o couro. 

Intrigado com a historia, 
perguntou a mulher que phe· 
I/omeno era aquelle! 

- Ora //leu velho! E' um 
novo sJ!stema de come! ovelha 
adoptado na Capital! Lá elles 
andam aos magotes e deixam 
o cO/lro qllando veem a paI/ta 
de uma faca 011 o cal/O de 11m 
berrante pela freI/te. 

- E', IIIUlher! Eu ignorava 
essa tramoia; mas, de hoje em 
diante, saberei como pl',[[ar es' 
ses malandros! 

Os tigres que aibram os 
6ios! 

HAC 

Espirito do alheio 
- o senhor disse burro.' ... Re­

feria-se a mim? 
- Não, homem! Então o se­

nhor se considera o unico neste 
mundo? 

Na delegacia: 
- Onde mora você? 
- Moro com meu irmão. 
-Onde mora seu irmão? 
- Mora comigo. 
- Onde moram os dois 

os diabos? ' 
Moramo juntos. 

com 

Num reslaurant: 
-O' rapaz! que bife Iilo peque­

no você me trou Ke! 
- Lá pequeno é. Mas o senhor 

verá o tempo que vai levar para 
comel-o. 

Ha oito dias que já me deve­
nas ter trazido aquelles cem mil 
réIS que me deves .. 

Sim, mas soube que estavas 
de luto e não julguei opportuno 
dar· te uma alegria tão grande. 

O' Emilia! já te tenho dito, 
muitas vezes que é absolutamen­
te inconveniente que uma meni­
na se volte para traz, para 01 har 
um rapaz que passou ao lado 
d'ella na rua! 

- Mas mamãi, eu voltei s6 pa­
ra ver se elle se voltava para 
ver se eu me voltava! ... 

Um cego e tava escrevendo 
Um mudo estava dictando; 
Um urdo por abelhudo, 
Na porta estava escutando. 

J ･ｬ･ｾｲ｡ｭｭ｡ｳ＠
(Serviço atrazado) 

QUARTEL Dizem que pessôal 
frequentador Casino, está con­
tentissimo com a grande maes­
tr.ia do Medeiros, em gramopho. 
nla. Mederra, alegre por continuar 
ｮｾ＠ sopa, quando põe chapa pre­
dllecta na machina, arregala 
os olhos, dá uma palmadinha 
na pança e pula ao som da gar­
ganta do trovador, que diz: 

Mederra, minha Mederra 
Mede.ra tu non vae lá ' 
Mederra sae da ･ｳｱｵｩｾ｡＠
Mederra tu vae tocá! ' 

juca Tamallco. 
- :-

PRAÇA P. 0. - Pes ôas com­
mentam que ｾｴｨ｡ｮ｡ｳｩｯ＠ e l e u , 
estando ｡ｰｾ･｣ｬ｡ｮ､ｯ＠ film de amo­
ｲｾｳＬ＠ enthu la mado sentiam ver­
hgens. Jesus, dizia: -Ahi mani­
nho> e Athanasio: -Corre, corre_o 

Ao accender a luz verificaram 
que os doi estavam dormindo e 
sonhando. 

Pica-pau. 
- '-

PRAÇ 17. NOVE'MBRO--Marcellino 
tem a manIa de coçar as costas nas 

RUAOuIIO 
clama barulho feito ｾＺ］＠
• Jahú- do NicolIU, que ..... éi,rn. 
sólo e fende casas e 
juizos silo grandes, esll)e(:ialllMlIItIi 
-Morro do Ceu-, povo 
ge e pavoridoapproxlmaçAoJll'iIft •• ｾ＠
de mon tro. 

Martin e Britto, organisam 
quadrilha afim capturai-o e remet­
tel-o sua terra natal, onde mon -
tro está aclimatado e é protegido 
pelos agente da prefeitura, 

juca Tamanco. 

BEIRA DO MAR - P ｾ｣｡､ｯｲ･＠
commentam que Vergilio encorn­
mendou para Noruega anz6es re­
forçados afirn poder pescar boto , 
baleia e outro ' bichos pe"ado5. 

Pica-pau. 

PRAÇ 17 (URGE TE)-Falla-. e 
possivel conflicto entre dl'as na· 
cionalidades, tendo já havido den­
tro das fronteiras de uma das 
nações grande manifestaçõe de 
desagrado, sahindo gente contun­
dida com pauladas. Diplomacl 

I está agindo entido evitar conni. 
cto armado. 

Sentinellas perdida rondarn o 
local durante a noit , afim eVItar 
invasão de inimigo. 

juca Tirrre. 

Os dez mandamentos de um co­
milão 

l o. Amarás a carne sobre to­
das as coi as e ao peixe como a 
ti me mo. 

. 20
. - ão jurarás ter bebido 

vmho puro no hoteis, casa de 
pasto ou tabernas. 

3°.- Guardarás o jejum 110 dia 
30 de Fevereiro de cada anno. 

4°.-Honrarás áquelles que te 
derem bons jantares. 

5°.- Não matará senão o ani­
rnae que te servirem para a pa­
nella. 

()O. Nunca encherás maio co­
po, nem te levantarás da me a 
Com appetite. 

7o.:-Nã.o furtarás pão ao que 
o nao IIverem. 

BO.- Não arrotará a posta de 
p; cada, quando COmere mal!­
luva. 

9<>.-Não desejará o o 'o e 
as casca da me'a do teu proxi. 
mo. 

IDo.-Não cubiçará a fome 
alheia. 
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0 '0 MILlCIA O 

, ,'moS que, nem I CungressD dI BIt .. 

ｲ
］］］ｾｾ］］］］］］］Ｍ］ｾＭＮ＠ \llltO ｬ｡Ｌｬｴｭｾ＠ l' comprehe"- - II d 

• todo' l>oS 'am n reneh FOI i llsta a o 801leD1DoI 
• P A T R I A ' 1 der a utilidade, e, a beneme odela- te no dia 2 dOI ｾ･Ｇｾｾｾｾｾｉｾｾ＠

• da acção patnoltca e rem r ta o Congr es o C; 
t ._ _ _ . , . _ dom de no ,a Força" em, g a I E tado, afim de 

ｾ＠
I\<iO, A Pafm! fia0 e onde II/,a/s ([rata t' a t'lda, • hora encetada pelo ､ｬｾＱｬＰ＠ ,r, co- ro'eeto da re 

• .Has a ｲｳｴ｡ｬＯｃｬｾ＠ 110 ta!, da plalflo ali da ＱＱＯｾｬｉｴ｡ｬＯｨ｡Ｌ＠ f ronel Lopes Vie!r3, cUJOs, fructo _ ｾ｡ｾ ｮ ｡＠ do Estado, 
e D,nde á luz ､［ＬＨ･ｾｲ｡Ｂｴ･＠ a palptbra adormlda • ',í produzidos tem merecido ,en elo eminentes jUl'is 
t ,\ia sombra a tcpllft'z da mafaflal mtranha f ｾｯＱｬＱｩｯｳ＠ da mais alta,> _autonda- Pl's. ｄ･ｾ･ ｭ｢｡ｲｾ ＡＡ ､ｯｲ･Ｘ＠

E' a trrra em qur I'ÔO frr drscul'(<J á humafla lida • des do Estado e da Naçao, VI- res obrlllbo, dIgno P 

f Es t'S. cuja memoria i luz Que te aC<JIllp'/f/ha, • E' que, por um phenomeno em do uperior Tribunal 
E onde faltastr a Iifl,!!lIa. a primeira aprendida • Sl,31 'onhecido por ｭｙｏｰｾ｡ＬＯ＠ de I tiça e merico Silveira 
E an t' a Qual qualQurr outra e di 'sol/al/te e r 'tranlta, 1,0dO, têm a ele,va.da facul a e ProeulUdol' Geral do 

• ver as eou_ as dlstlllctamente co- A' referida olemnidade 
ｔ･Ｂ｡ｾＬ＠ «rto hare.rá de mai- poder e f!loria, • mo ellas ao. , t -t . 'Imente se realisou ás 13 horas, 
De ｬＱｉ｡ｦｾ＠ rt'splandrcl'lltr. dr mais sublime historio. • Trata-se mC011 ｾ｡ｲｾＱＺｾｰｨ･ＱＱＰＭ pareceram o Sr. Dr . ｓ･｣ｲｅｾ｢＠
Mais {ct-Ulldas fia Paz, mais potentes lia Ouara , ' de um de"es ,1I1gU" r o do Interior e Justiça 

Que tI' importa? A 'SlfI! coma á moi alta RUUlha, 
PreJrrrs tua Mãe - !,obre e implr t'ellti"Ila 

f menos .. Soldado Velho presentando ｾ＠ r. GClvernluLí 
, do E lado, e m num eras 

Ao mais I/obre paiz prefere a fua terra I • Programma de concursu para ｒｵｾｯｲｾ､｡､･Ｇ＠ fcderaes e 

d 
do,lev. 

f Antohlo . alies , sargento e cabo de esqua ra I A. Força Publica estevt'. re-
f , o, exames de suffieienda para presentada pelo seu digne 
ＭＭＭｾｾ］］Ｎ］Ｍ］］Ｍ］］ｾＭＭＭＭ o ' eerdcios do po,to de 3", COIl1Ulundante Geral :::>r. Cel. 

\11. e caho d' squldra comba- Pcdr? Lopes ｾｉ･ｬｲ｡Ｌ＠ major 
t ｾ＠ te a 'e realilare1l1 na 2' , Adehno Marcelhno de SOUZl. 
ｱ･ｾｮｬｾｬＱｾ＠ do corrente mez, cons- capitães ｐＬ･ｾｲｯ＠ ｍｾｮｾ･ ｬ＠ Plnhei-Um caso Singular ｾ ･＠ mvopia 

A1I1da :e não havia encontra­
do quem. ､ｯｴ｡､ｯＬｾ＠ ｡ｦＧＡｔｵｬｩｾ＠ Imo 
poder de ob er.·ação on tatas e 
uperfluidade- na caserna da 

Força Publica. 
As ･ｸ｣ｬ｡ｭ｡￧￵･ｾ＠ ' aludas até 

entãl , !los labios do' que visita­
ram a caserna de no_;a Corpo­
ração, eram: Que ordern! que 
a' 'CIO! que disciplina 1 porem, 
um do ultimos vi>ltante', lalvez 
com bastante senso para dizer 
a cou as como ellas ｾ￠ｯＬ＠ em 
phantazias, em ridiculos exage­
ros, rnaldo amente tudo detur­
pou, exclamando: Que luxo! 
Quanta 'uperiluidade I 

• 
E' qu o asseio deslumbra e 

muitas vezes encanta muito mai 
a no"sa vista do que todo os 
artefacto da riqueza, 

Porventura será luxo, super­
fluidade, dormir o soldado e111 
uma cama limpa, com alvas rou­
pa • expurgadas de para,ita, e 
Impregnada do odôr benefico dos 
liqUIdo> de. infectante ' ?! 

Será luxo, superfluidade, comer 
o soldado, em mesa com alva 
toalha e talheres limpos a etapa 
de todos o> dias? 

Será luxo, uperfluidade, ter o 
01 dado um alojamento aceiado, 

onde ell!: p05sa permanecer, res­
pirando uma athmosphera isenta 

• 'a verdade, os que . ｾ･＠ acos- de emanações desagradaveis ao 
tumaram a ver, em mUitos E ta- ollacto e nocivas á saude ' 

tarão do segulllte: 1'0 e CanhdlO Qumtmo Regia. 
r RA 3 SARGENTO-prova AbrIlhantou o aeto u banda 

escnpta: um dictado a criterio da mu ical da Força . 
commissão examinadora; prova 
oral: Arithemetica, quatro opera­
çõe, sobre numeros inteiros, fra­
cionarios e decimae , noções ele­
mentares do systema metnco de­
Clinai; de Hi toria Patria e espe­
cialrne11te Militar e de Chorog-ra­
phl<l do Brasil: prova pratica: 
Com mando do Grupo e do Pe-

•• • 

Progresso do Fprnlnismo 
Â mulher n o Exercito 

Francês 
lotão O sr. Pamlevé, minb tro da 

PAR CABO D'ESQUADRA- Guerra da França autorizou, re­
prova escripta: copia de um di- centemente, os com mandantes de 
ctado, redacção de uma parte so- batalhões a contractar os servi' 
bre um assumpto qualquer; as ços de senhoras, para cozinheiras 
quatro operações de Arithemetica das tropa francezas, encargo que 
-obre o nu meros inteiros; bre- até ha pouco, vinha sendo exerci­
ves noções de Chorographia e do pelos proprios soldados, 
Hlstoria, pnncipalmente Militar O ordenado corresponde a 
do Brasil; prova pratica do Com- 170 000 mensaes, com casa e 
mando de esquadra ao grupo de comida, Cada mulher cosinhará 
combate I para 400 pessoas. 

dos, o so dado ｭ｡ｮｴｾｮ･､ｯｲ＠ da, Será luxo ter elle semprellim­
ordem, df'len or da, LeiS e ｾ･ｮｬｩＭ po o fardamento' as eiado o 
nella da ｩｮｴｾｲｩｾ｡､･＠ ,da ｐ｡ｴｮｾＬ＠ corpo? ' Ｂ［ ｾｾ＠ .... ･ＮＭＺ［Ｍｾｾ ＮＺＭｾ ］］ｾｾ ｾ＠
tratado com mdlferenlismo e mUI- Será luxo poder elle recreiar o ! 
ta veZE, com desplezo, '.:m espirito ou aprimorar a 111telll- f, Ave' '. Sap.-enc.-a 
｣ｯｮｦｾｲｴｯ＠ de especle alg'-lma, gencia por meio do estudo' 
\entmdo mal, dormmdo e se ah- O in incero observador viu tu- t 
mentando mal, habitando quartcis de com os olhos da maldade 
ｯｮｾ･Ｌ＠ os clarões ｢･ｾ･ｦｩ｣ｯｳ＠ do sol dahi o confudir asseio, bom gos: • 
punflcante da Hyglene, penetra a I to, ordem, conforto, diSciPlina" . 
medo pelas frestas das paredes e com ostentação, luxuria, • 
buraco das fechadura, ao per-. Os que vêm acompanhando a t 
correrem _ a ｣ｾｾ･ｲｮ｡＠ de nossa alutar evolução de no, a milicla , 
C<;Jrporaçao. dIVisando tanto aS-

1 
ob o digno Com mando do r. 

ｾｉｏＬ＠ tanta ordem em tudo, apre- coronel Lopes Vieira, e que têm • 
clando e vendo a maneira pela I ｶｩｾｩｴ｡､ｯ＠ a caserna de nossa Cor- , 
qual é ｴｲｾｴ｡､ｯ＠ o nosso miliciano, poração e admirado ｾｯ､ｯｳ＠ o I' 
ao qual e dI pensado todo o con- melhorarnentos nella 1I1troduzl- • 
forto d,e ｯｲｾ･ｭ＠ moral e rnaterlal, dos, hão ficar pasmados ao vêr 
tem_ a IlIu>âO de haver penetrado I quão injusta, infiel e insincera • 
no ｉｾｴ･ｮｯｲ＠ de um ｰ｡ｬ｡ｾｬｯ＠ de gen- foi a observação feita pelo Jornal • 
te fidalga e en.dmhelrada, mas A CIDADE, que se publica em • 
trata- e aquI SImplesmente d,e Laguna na sua edicção de 3 do • 
uma illu oria Impre são de pn- mês p, 'passado, que entendeu • 
melro momento. (Iamentavel e impatriotica ob er-

No mundo cerebral de todo o ser pensante, 
FulO'uram sóes de luz que deslumbra e fascina; 
Seu diVino clarão santamente illumina 
Da noite da incultura a treva apavoral;te! 

São vinte e cinco sóes de luz reverberante 
Brilhando. com fulgor! Constellação divina! 
ｃｯｾ＠ a ｾｉｳｳ￣ｯ＠ ｳ｡ｧｾ｡､｡［＠ a missão peregrina 
De illuml11ar a nOite ao pobre ignorante! 

São letras do Alphabeto em phrases constelladas, 
Phrases harmonisando em SOI1S o Pensamento; 
Pensamento em licções a todos divulgadas, 

Esses. fulgentes ｳｾ･ｳＬ＠ esses astros sagrados, 
Q ue vivem refulgl11do em todo o firmamen to 
Do mundo cerebral dos homens illustrados! 

Procur,,!j()-se logo, tudo ob- vaçào), ver em a nos a hygienica .' 
ervar ,.;om os olho nús de um e confortavel ca erna, um dos fa­
n!erio elevado, verl ficar- e-ha mosos palacios de Assyria ou , 
ue não é o luxo e sim o as eio,' Babilonla, dos tempos antlgos'j ' 

ｾ＠ ordem Ｎｳｩｭｰｬ･ｳｭ･ ｮ ｴｾ＠ ｱｵ ｾ＠ dá.to- tendo os oldados por leito co- • ILDbFONSO JUVEN Al-Florianopolis 
do O lustre ao referIdo I11tenor X1l1 de velludo adamascado, - - - =-=- --=--__ _ ｾ＠ '!!04I •• - ｾ Ｍ ＭＭＭｾ Ｍ ｾ ｾ･ｾ ｾｾ＠
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o ; ...... ",... 

s.. ... e1e tino da e.r:t'I. 
AD toque de A.fIe 
Quando O sol em delpedMM 
S'esconde na serrania... o 8t I tenente JoIo Ernealo Nu­

.. representou a 8 do mez p.p .• o 
ColuDaodo Oeral lia Forçll. na --
110 commemorati va ao 3 annlver­
llrio (\0 Centro Academlco JOSE' 
BOITEUX 

DUIo .. • 
para o 

commemorad .. 
.. recido o cari­
d_a utUlsslma 

_ ....... _,.".. .... t I _ 

_ ......... p'.d • • ｾ Ｎ＠ -
Saudade-Iágri • que '* 
Dos olhos de um innocente. 
Por se vêl órfan de pae 

Pela Resolução D. 58111 . de li. do 
8r. Dr Governador do E8tado. 101 agora o 11 de junbo. que 
relormado por invalidez para o er recorda a Balalha Naval do Ria· 
viço publico , o 2 telle llte da Fl!rça cbuelo. uDla da epopélli m.. glo· 
Publ1ca. lJoaventura Alves da Silva. rlosa da noua Marlnba Nacional; e 
o qual perceberá o soldo me nsal de as1gnala o annivel'Hrlo da pro­
t03$2501. corres,?ondente a . 11 annos muJgaçlo da primeira CoostltulçAo 
10 meze e 6 dias de 8er \'lço. Republicana do Estado. 101 comlue-

moradn condignlmeole pelo CEN-
PROMOCOES DE INFERIORES TRO POPULAR. que levou a erreito 

uma bellill8ima lesta IIttero·mu.lcal . 
Em dftta de Il loi promovido ao no Theatro AI,\' RO DE CARVA· 

posto de Sargento Aj udanh\ para o LHO 
I ' Ilalalhão . o, I sargento arcbivista Prestr,u valiOlio concurso fi Icsla 
do 2' B. I ａｲｾ＠ dP Albuquerque Bel a banda mu_leal da Força. que exe 
lo. ellectivado no poslo de I '. ar- culou na primeira parte do pro­
cenlo Alchivista , o I arge nto re- I ｾｾＺ｣｢ｬＺｾ＠ o Hymno aclonat e beUo 
'alxado por lalta do vaga Romlo 1.1 da opera Aida. do Im norlal 
lIir. de Ar.ujo. e no posto de 2' Verdl e na segunda parte o bello 
urgento archlvisla o 2' dUo tambem pDC-fIOlllf' i da opera .BOH,EMIA. de 
rebaixado por la lla de vaga Renato Puccinl , (' o extraorolnarlo",*,"",,," 
Pere,ra Go nçalve da VI UVA ALEGRE. de Franz Le-

bar 
COMPROMISSO DE OFFICIAES Ao iniciar o programma da leata. 
OI 209. tenentes rece m-promovi- o sr. prole or Odilon Fernandes. 

doa Pedro Bel nardl no da Cunha, em bello improviso diBcorreu sobre 
Joio Walkelme e Ma noel Cle mente o lelto mcmoravel de tl de JUDllo 
de Souza. prestaram e m data de 9. de 18116 em que a e quadra bra let­
DI Secretaria da Força. peranle o ra .ob o co_aado do Almiranle 
Sr, Coronel Commandante Oeral e Barroso. bonrou e dignificou a . a­
Ra ollici.lidade. o compromisso de çlo bra ilelra. sendo ao lermlDar. 
qU! trlta o arttgo :; do ReguJamen- calorosamente applaudido 
te Interno de Serviço Geraes. do O 81' tenente GracUlano Guedes 
IlIerclto Pompeu. laureado regellte da nOl8a 

&f10adll buda mulical, tambem te-
AINDA PROMOÇÕES DE cebeu 08 occa tio signlflcaUva bo-

INFERIORE.S menagem do CENTRO POPULAR. 
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A.. Pacheco_ 

BARRARO ASSASSIIIO 
O sr. Capltlo Joio Paiva. com· 

mudante da 3> Companbia. com M­
de em "erva/o commullicou telerra -
phicamente. em datA de 24 do mêll 
p. paasado. ao Sr Coronel Comman­
dante Geral . haver lido covardemCJl ' 
te _Inado. t:m 1'01'10 Feliz . Mu­
nlclplo lIe Chapecó. quandO no cum­
primento do seu dever, o cabo de 
esquadra Cezario Caetano Coelho • 
um doe bona e dedicados aervldorea 
do Estado. 

Foi com immenllo pezar que o Sr 
Cor..,nel Lopee VIeira. lraDamltUv 
1108 8ellll ｬｾｯｭ＠ .. ndad08 tio lnfatllCa 
noUria. vielo ser o cabo Cezarlo II1II 
do bon elemento de nOflllll Corpo­
raçlo , 

Honrado. exemplar pelo seu com­
portamento, dedicado ao seniço, 
alo IIledilldo ftOrilicios para .... 
... rvir ao Eltado e , Na.;lo. era 
tambe. um bom camarada. _do 
muito estimado por lodo , 

Em Boletim Regimental, de 2:>, o 
Commando Geral aasim se maoJf .... 
lou 80bre tio II'menlavet a('.()nted­
mento' 
EXCLUSÃO POR ｆａｌｌｅｃｉｍｊｾｔｏ＠

ｓ ｾｪ｡＠ exclllido do e lado errecU­
vo desla Força e da Compe­
nbia . 10 ! . Batalha0. o eabode _ 
quadra Cezario Caetano CoeIIlo. 
qUl' se achando destacado em PoI"­
to Feliz. municipio de Cbape06. 
101 assaasinado por occ8811o de 

F9ram promovidos em data de 16. pois. lbe foi oHerecida Di) ｰ｡ｬｾｯ Ｎ＠
10 poslo de I sargento. o 2' dilo pelo digno Presidcnte ､ｾ＠ referida 
TMlcredo l 'ptOD Monteiro e ao P08- 888ociaçAo. sr dr Ferreira Baslos. 
tode 2 sargento o J' dito Oeoclecio uma batuta de ebanH. encutoada M 
SRn; e ellectivados no posto de prata. nobre gesto que loi app!lIu-
301, o ditos rebaixado por lalta de d.do por toda a u8lstencla. 
'111 ｍ ｏｙＸｾ＠ Albino Pereira da Silva O programma da leata foi e acu-
e Àuderico silverio dos antos. lado magistralmente. sendo multo 

JluiU , ttimatlfl, ｾ Ｇｪ ｬｯ＠ Ｌｾ､ ｡ Ｇ＠ dOI "'· 

flt'lPr. ..."" """' M' "}I'r-. dado o •• ""r:... .. J', oo.tMlMnlo • 1-, 1. ,.,10 ""I' •. o Rngrula do Rt,....nJo r , __ i>I>u 
,.,.. dia m u6lt' nbraÇOl (I, f t.liri'ta,"t. 

ellecluar a prLilo de um bandido. 
coulorme commaleaçlo tel .... 
pbica do Caplllo Cowmandante ela 
3 Companhia. de boa tem datado. 

ELE\ ACÃO DE CLA SE 
01 elevado. mu ico de la 

". o apreciado artista. no o 
__ rlda J o I o ｄｯｭｩｮｾｯｳ＠
ｾ Ｎ＠

EXAME Df. RECRUTAS 

cl&8 
bom 
Con-

applandidos lodos 08 que neUa lo-
miram parte. 

O tbeatro achava-se Iitleralmente 
cbeio vendo Sl'l oos camarote u 
mais alta8 autoridades do FAlado e 
as mals dlst1nctas lamUia de 110 sa 
alta sooledade 

A' digna Dlrecloria do CE. TRO 
POPULAR. O MILICIANO enVJa oa­
lorosu leliellaçõ,'s pelO brilbantl -
mo da festa de 11 de lunbo. 

OI Odiar. Cel. Comte, Geral de igoou 
a8 6. 7. 10 e 11 do mês de ju· :O. para se realisarelO os exames 

OI recrutl que comple taram 4 me- ___ I!!!'!! _____ • • --_II'I'WIP 
ZII de iocorporaçllo. = 

A conunlssllo ･ｾ｡ｭｬ ｬｬ ｡ ､ ｯ ｲ ｡＠ fi cou !teante larda do soldado calbarine ol ' 
ＺＧｾ＠ Coostituida. C'pitllo Risolelo se, os seguintes indivldu08' Arnaldo 
t. Jozevedo Barata. t · tene nte Eroes· Saoto e Emydio Marlolt de Andra ­
tetat!o unes e 2 dito Jollo Wal de Filho. 

EXCLU Ã - EXCLU ÃO POR I CAPACIDADE 
O POR (NC PACIDADE PHYSICA 

F MOR L 
ｕｖｏｯｾ｡ｭ ｬＧ＠ excluldos do eslado ellee· 

ela a ·orça. a bem da disc • .-.ma 
1"'_nlUobral. visto não merece rem a 
-- e oora de enve rgar a llirnl-

For solte r dlS faculdades ｭＨＧｮｴＮ ｾ ｯＮ＠

loi e" rlui!1o do e tado e
"

- IVo da 
Força. o 1"- o.lrgentn,,) OVRJ André 
ADlonlo de SoUZ/ nome ｾ ｉ Ｎ＠

N •• f1IMENTO ,' 
Ett io l/e paraNI (J I argtnJo da 8«­

r,1<> ti, B.ml>tiro, MO!/.;. da OI.... . "a 
E'z".. 'ra p'WI " 0 ｾｴｍｴ ｬｬ ｴｯ＠ I" ｭ｡ｾ＠ u .. 
I" rd.ir., 

ｽ ｬｏｾ ｐ ｅｮｦＬＧ＠ E' V l AJA.V TF, 

1'1 •. Oa 1'AI' IANO OOLLONI A 
J 'iltdo de ..!ror.,u/'. b"dr ｾ Ｎ＠ t lt(!flnwa 

• .r«'W1J(IO a. (U 'lr",.." fIe V , Z,y. lo B'l tt­.1. ,. ., ... t,... 11';'. o nOW' p , .. Qf/o amigo 
• oJWt4rlJ{/a r." UMn' Oe4lJ kt •• Ro­_I. aot.nlll 

0./), & UOI.YD& ' D S a ,t 'TR O 
&grueov d • .... ,......'" .i UapUcl da 

II'pu.bU.a. o n_ ｡ｾ＠ Ir C<IJIÔl'l . F. ... 
ei,r"" d. a",Iro . .... _ ti, ÚflatN d. fIO/" 
r io d. BI .. ""naM. olido Ｌ ｾｴｊｬＮＮＬＮ ＢＢ＠ ." .. 
... odo, O tr rapitTo RMMI/<'" r ..... __ u 

' . 11"", ". 14 <lo "". P 11. a' j4 •• 'çllU 
"o ... ,.,.1I.io .ar 'o. 

R.,w "" d. P.o'" G ..... a O<O"'p<J,"'a­'" .. "'/IIG. ,..io . ., ,,_ < _ a-

E' com gra'lde pezar que deter. 
mino a exclu lo dease vete,.... 
que nas liIeirasdeasa mlUcia p,.. 
tou 20 anno . 4 mezes e dia 
bons serviço • durante 08 qu 
sempre dcmoo Irou valor, leal 
de e amôr â disciplina. predlc .... 
que muito o reeommendaranl 
conllideraçlo de seU8 8uperio 
bierarcbicos O desapparecirn 
do eabo Cezario. lIOAO velho 
marada, vicllma do c umprlmeato 
do dever. eausa prolunda 00 
naclo a e 11 Força que un_-
memenle apr enta pezames 
ua lamilia 

" .. Ir_ J' •• r,M /;) U p40 M M . . ...... I''''''' 
' nU • d."io'lf(fo ｅｾｊ Ｂ ｦ ｍｲｯ＠ M • .". d. 
C""l .... a,) .. 

Rogr"",u d. Po"'" 0_. ｾ＠
Para".I • • nri.!DT .. _ """". ... ftm&iIM, 
O _ ,'o"",roda I ＢＢＬＬＮＢＬＬＬＮｳＮＭｾ＠ Ifi,. 
r .. d. Ar" .jo. ........ ＢＢＧｾ＠ ... 
lI'Irrl. 
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PHAR ACIA MODERNA Credito Mutuo Predi 
Jlroprlt·tario P JlIlI lIl. (·cut1(·() .. :nt Almo "iAYJ'OS 
E 'pe 'ialida le em dro:.rfl naeiol1at>. e .tl'an, 

geira -Pert'umaria ﾷＭｾ｜ｲｴｩｧｯＮﾷ＠ de tOllette 
Ma. 'imo e 'crupulo na llanipulaçao e avia­

mento do recl' i uêll'io, 
Fabricante e depo 'it rio dq afamado "aropl' 
PUbmOGYb contl', ,l to . ·e-Pr\.'ço. 'eu C()llIpe' 

tellCla 
FlorinJllI oU Pr;u.:a 1;; tle ｾ＠ Ol 111 ro 

LOTERIA 00 ESTADO DE SANTA CAlHA .1 A 

Fxtraccões de 50, 60, 100 e 200 conto 
IS'fRIH : 7:) o o E, ｉ ｊ ｒｅｾＱｬＰＧ＠

o CO. 'LE 510 ARI : 

.t" ｉｾｬｮ＠ IA PoHT \ 1\ Cia, 
Admini Uação: PRAÇA l:j DE • -OYE;\IBHU 

FLORI Ｇ｜ＮＧｏｐＨＩｌＩｾ＠

o m ai.§ vantajo o Club de Sorteios do 

4:050$000 por 1$000 
. 'l "Oll\'idaLi\ n e apl' d a" I im rt. •• 

k,\. . d t' do primeir 1 preml) o ｾｏｉ＠ elO 
a l'ealis:l 1'-. e 110 dIa 
18 DE JULHO 

3. 000 UHUt (la d,ll'netlt 

HABI..lTEM-Sf ! INSCR,:VAM-Sf ! 
Confeitar:a e Restaurante Chiquinho 

- DE 

THEODORO FERRARI 

Rua toellippe Schmidt, n ' 6 - Esquina da Rua Trajano 
FLORIA OPOUS - -

Restaurant a la mte no primeiro andar 
\enus vRrlados todos os dias 

ｾｊ｡ｸｩｲｮｯ＠ aseÍo t' conrorto 
1'I'lCII!t()lIl' . , HH 

ｾｾ＠ ｾｾｾ＠ ｾ＠

oe cke & ela. 
Florianopolis 

FilJtlf" em BIUlllP.11 an, La!t:\llla, I' , FI'alll"Í,'('o e Lage.' . 
Secç O de mdchinas: 

, toek perll1 J neute de lo"!o)J1oW i, , torllO " erra de fita. e eircnlart .. ' 
L\.,:HI r . 10,' PAHA LAVOr"HA: 

l'ano " !!,'radt>. • ('ulti\ aflore, 

REPRESENTANTES DEPOSITÁRIOS da: Ford Motor ｃｯｭｰ｡ｮｾＬ＠ [xports Inc. 
The Goodycar Tira & Rubbef Go.--Vaeeum O I Gompany -- ｾｮｧｬｯ＠ _. Max can 

Petroleum Company 

ｓ･｣ｾ￣ｯ＠ ｾ･＠ ｦ･ｲｲ｡ｾ･ｮｳ＠ --- ｓ･｣ｾ￣ｯ＠ ｾ･＠ ｦ｡ｺ･ｮｾ｡ｳ＠
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